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AApprreesseennttaaççªªoo  

O Instituto de Aviaçªo Civil (IAC), órgªo do Departamento de Aviaçªo Civil (DAC) responsÆvel 
pelos estudos e pesquisas referentes ao transporte aØreo disponibiliza, para as entidades 
pœblicas e privadas, direta ou indiretamente relacionadas à operaçªo e à administraçªo dessas 
atividades no Brasil, o Estudo de Demanda Detalhada dos Aeroportos Brasileiros � 2005, 
elaborado pela Divisªo de Planejamento e Pesquisa (DPP). 

Esta nova ediçªo atualiza a versªo elaborada em 2003, incorporando as mudanças ocorridas 
no cenÆrio político-econômico nacional e mundial, que influenciaram o desempenho do 
transporte aØreo brasileiro. A exemplo da ediçªo anterior, este relatório compreende 150 
aeroportos, dos quais 144 ofereceram serviços aØreos regulares, em 2001, e seis julgados 
relevantes para o desenvolvimento da Aviaçªo Civil, de acordo com a Portaria no 1.598/DGAC, 
de 13 de novembro de 2002. Das unidades aeroportuÆrias consideradas no escopo do estudo, 
143 sªo de propriedade pœblica, geridas por empresas privadas contratadas pelos órgªos 
governamentais ou pela INFRAERO. 

As projeçıes da demanda, para os horizontes de curto, mØdio e longo prazos, disponibilizadas 
nesta publicaçªo, indicam as tendŒncias de evoluçªo do mercado domØstico e internacional. 
Estas prognoses foram obtidas a partir de uma metodologia denominada Capital Asset Pricing 
Model � CAPM, que se baseou em procedimento top-down, amplamente difundido entre os 
diversos órgªos internacionais de pesquisa do transporte aØreo. Os resultados relativos ao 
movimento anual de passageiros, carga, mala postal e aeronaves constituem-se, em 
importante fonte de orientaçªo, uma vez que suas prognoses sªo balizadores oficiais para a 
atividade de planejamento. 

O estudo em tela se propıe a identificar o potencial de mercado de cada aeroporto, nªo 
considerando as restriçıes de capacidade da infra-estrutura instalada ou limitaçıes de 
gerenciamento do trÆfego aØreo para a elaboraçªo das projeçıes. O Instituto de Aviaçªo Civil, 
com a publicaçªo do referido estudo, tem como objetivo promover uma melhor compreensªo 
dos possíveis cenÆrios prospectivos do transporte aØreo e, em particular, para as 150 unidades 
aeroportuÆrias que atendem ao trÆfego regular no Brasil. 

A Demanda Detalhada compıe-se de dois volumes, conforme descriçªo a seguir: 

Volume I � sØries históricas e projeçıes de demanda do movimento de passageiros, de 
aeronaves e do agregado de carga e mala postal para o trÆfego regular (domØstico e 
internacional) e o nªo regular (domØstico, internacional e aviaçªo geral). 

Volume II � diagnóstico do mercado do transporte aØreo no Brasil. 
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11..11  HHiissttóórriiccoo  

O Estudo de Demanda Detalhada dos Aeroportos Brasileiros, publicado pela primeira vez em 
1979, foi resultado do Projeto Demanda, objeto de convŒnio celebrado entre o DAC e o 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada � IPEA. Este primeiro trabalho continha as previsıes 
de demanda para dezesseis unidades aeroportuÆrias. Posteriormente, em 1980, ainda sob a 
Øgide do mesmo convŒnio, o estudo foi reeditado, passando a contemplar 49 aeroportos. 

A partir de 1981, o referido estudo passou a ser realizado pela Comissªo de Estudos e 
Coordenaçªo da Infra-Estrutura AeronÆutica � CECIA, abrangendo cinqüenta aeroportos. Com 
a criaçªo do IAC, incorporando a CECIA, o Estudo de Demanda Detalhada, elaborado em 
1989, envolveu as 53 unidades aeroportuÆrias entªo administradas pela Empresa Brasileira de 
Infra-Estrutura AeroportuÆria � INFRAERO. 

Vale destacar a ediçªo de 1999, que apresentou uma versªo significativamente mais 
abrangente, englobando os 164 aeroportos que operavam o serviço aØreo regular, previsto nos 
HorÆrios do Transporte AØreo � HOTRAN, de 11 de agosto de 1998. 

Com base na longa experiŒncia acumulada e em funçªo do acompanhamento sistemÆtico dos 
resultados alcançados em relaçªo às previsıes produzidas, foi incorporada uma nova 
metodologia à Demanda Detalhada, em 2003, com o objetivo de oferecer, em curto prazo, 
previsıes do transporte aØreo com maior agilidade. Esta ediçªo englobou 150 unidades 
aeroportuÆrias. 

As significativas mudanças ocorridas no mercado após 2002, decorrentes do dinamismo do 
setor aØreo, impuseram a necessidade de nova ediçªo, em 2005. O presente estudo inclui uma 
anÆlise comparativa do desempenho do setor entre 2002 e as estatísticas mais recentes, com 
o intuito de melhor ilustrar as transformaçıes observadas. 

11..22  EEssccooppoo  

Este trabalho abrange 150 aeroportos brasileiros, conforme ilustrado na Figura 1.1, e mantØm 
os critØrios e requisitos: 

�� operaçªo de trÆfego regular por empresas aØreas prestadoras de serviços de transporte 
comercial, nos segmentos domØstico e internacional, segundo o HOTRAN, ao longo de 
2001, resultando em 144 unidades. 

�� aeroportos e aeródromos abertos ao trÆfego aØreo pœblico cuja localizaçªo ou 
características operacionais sejam julgadas de importância para o desenvolvimento da 
aviaçªo civil, conforme Portaria no 1.598/DGAC1, de 13 de novembro de 2002, a qual 
estabelece os aeroportos que devem possuir Planos Diretores AeroportuÆrios, 
resultando em 6 unidades. 

                                                
1 Inclui seis unidades relativas ao Grupo III (Bacacheri, Campo de Marte, Carlos Prates, JacarepaguÆ, 
Julio CØsar e MacaØ). 
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Figura 1.1 � Rede AeroportuÆria 

11..33  OObbjjeettiivvoo  

O Estudo de Demanda Detalhada se propıe a: 
�� apresentar os dados relativos à evoluçªo do trÆfego de passageiros, aeronaves e do 

agregado carga e mala postal; 

�� fornecer indicadores quantitativos do nível de atividade do modal aØreo nas principais 
unidades aeroportuÆrias brasileiras, relativos aos segmentos domØstico e internacional, 
regular e nªo regular, nos horizontes de curto (cinco anos), mØdio (dez anos) e longo 
(vinte anos) prazos, visando auxiliar as decisıes quanto à alocaçªo de recursos e 
investimentos necessÆrios; 

�� prover parâmetros balizadores para a anÆlise da capacidade da infra-estrutura 
aeroportuÆria, em termos anuais, fundamentais para a elaboraçªo e/ou revisªo dos 
documentos de planejamento. 

�� indicar a composiçªo da frota de aeronaves para cada um dos aeroportos, definidas por 
faixas, assim classificadas: 

Faixa 1 � 15 assentos (entre 08 e 18) 
Faixa 2 � 25 assentos (entre 19 e 30) 
Faixa 3 � 45 assentos (entre 31 e 60) 
Faixa 4 � 100 assentos (entre 61 e 130) 
Faixa 5 � 135 assentos (entre 131 e 180) 
Faixa 6 � 210 assentos (entre 181 e 260) 
Faixa 7 � 350 assentos (entre 261 e 450) 
Faixa 8 � 450 assentos (acima de 450) 
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 RAeroporto,t = ln(Paxt/Paxt-1)

  R Aeroporto,t = R Zero-Beta + b Aeroporto,BR * (R BR,t � R Zero-Beta) 

 R Aeroporto,t = R Zero-Beta + b Aeroporto,BR * (R BR,t � R Zero-Beta)

11..44  AAssppeeccttooss  MMeettooddoollóóggiiccooss  

1.4.1 Introduçªo 

A metodologia Capital Asset Pricing Model � CAPM foi selecionada e aplicada na Demanda 
Detalhada � 2003 como a mais adequada à realidade do mercado brasileiro no que tange à 
demanda de passageiros, carga e mala postal. Esta abordagem, de forma anÆloga ao 
procedimento top-down, amplamente difundido entre os diversos órgªos internacionais 
envolvidos em estudos de economia do transporte aØreo, permitiu elaborar previsıes de 
demanda por transporte aØreo para cada tipo de trÆfego, nas principais unidades 
aeroportuÆrias brasileiras, com base no comportamento da demanda agregada do País. 

Tendo em vista que o crescimento do transporte aØreo estÆ correlacionado com o nível da 
atividade econômica, torna-se necessÆrio estabelecer faixas de variaçªo em torno da mØdia 
projetada, de modo a abranger fatores intervenientes nªo previstos. Diante disso, foram 
construídos intervalos de confiança de 95% em torno da mØdia, criando-se, assim, os cenÆrios 
pessimista e otimista. 

1.4.2 Formulaçªo do Modelo � Passageiros, Carga e Mala Postal 

O modelo CAPM tem a seguinte formulaçªo: 

 

 

Para viabilizar a sua utilizaçªo, procedeu-se a uma sØrie de cÆlculos prØvios, como se segue: 

��Retorno Logarítmico Histórico do Aeroporto Zero-Beta (R Zero-Beta) 
��Beta (b Aeroporto,BR) 

��Modelagem para Previsªo do Retorno da Demanda Agregada (R BR,t) 
��CÆlculo da Previsªo do Retorno do Aeroporto (R Aeroporto,t) 

Inicialmente, foram construídas as sØries históricas, compreendendo o período entre 1979 e 
2004, dos segmentos de passageiros, carga e mala postal para todos os trÆfegos dos 
aeroportos selecionados. Em seguida, foram calculados os retornos logarítmicos, definido 
como o logaritmo neperiano da razªo entre o valor da variÆvel no instante t e o valor da variÆvel 
no instante t-1, para cada ano. 

A título de exemplo, a formulaçªo do cÆlculo do retorno de passageiros foi assim estabelecida: 

Onde: 

R Aeroporto,t ----  retorno logarítmico da variÆvel em questªo no ano t 
Ln(Pax t) -  logaritmo neperiano do volume de passageiros processados no ano t 

Ln(Pax t-1) -  logaritmo neperiano do volume de passageiros processados no ano t-1 

1” passo: CÆlculo do Retorno Logarítmico Histórico do Aeroporto Zero-Beta (R Zero-Beta) 

O Aeroporto Zero-Beta Ø definido como sendo aquele cuja correlaçªo entre os retornos 
logarítmicos de sua sØrie histórica e a do agregado da demanda nacional Ø mais próximo de 
zero. Esta correlaçªo Ø obtida a partir da formulaçªo abaixo. 
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 r Aeroporto,BR = Cov (R Aeroporto,R BR)/(s(RAeroporto) * s(RBR)) 

  R Aeroporto,t = R Zero-Beta + b Aeroporto,BR * (R BR,t � R Zero-Beta) 

  b Aeroporto,BR = Cov (R Aeroporto, R BR)/ (s(R BR))2 

  R Aeroporto,t = R Zero-Beta + b Aeroporto,BR * (R BR,t � R Zero-Beta) 

   R Aeroporto,t = R Zero-Beta + b Aeroporto,BR * (R BR,t � R Zero-Beta) 

 

Onde: 

r Aeroporto,BR - Correlaçªo entre retornos logarítmicos das sØries históricas de 
cada um dos aeroportos em relaçªo ao agregado nacional 

Cov (R Aeroporto,R BR) � Covariância entre retornos logarítmicos das sØries históricas de 
cada um dos aeroportos em relaçªo ao agregado nacional 

s (R Aeroporto) - Desvio Padrªo do retorno logarítmico das sØries históricas de 
cada um dos aeroportos 

s (R BR) - Desvio Padrªo do retorno logarítmico das sØries históricas da 
demanda agregada 

Após a identificaçªo do Aeroporto Zero-Beta, calculou-se a mØdia aritmØtica dos retornos da 
sØrie histórica para se obter o R Zero-Beta (retorno logarítmico histórico do Aeroporto Zero-Beta). 

2” passo: CÆlculo do Beta (b Aeroporto,BR) 

 

O Beta representa a inclinaçªo de uma regressªo linear entre os retornos logarítmicos de cada 
aeroporto e os da demanda agregada, que indica a correlaçªo entre o aeroporto e o agregado 
nacional, de acordo com a formulaçªo abaixo: 

 

Onde: 

bAeroporto,BR - Beta do aeroporto em estudo 
Cov (R Aeroporto,R BR) � Covariância entre retornos logarítmicos das sØries históricas de 

cada um dos aeroportos em relaçªo ao agregado nacional 
s (R BR) 

2- Variância do retorno logarítmico das sØries históricas de Brasil 

3” passo: Modelagem para prever o Retorno da Demanda Agregada (R BR,t) 

As previsıes da demanda agregada foram obtidas, neste estudo, a partir de modelagem 
economØtrica. 

4” passo: CÆlculo da previsªo do Retorno do Aeroporto (R Aeroporto,) 

De posse do retorno logarítmico histórico do aeroporto Zero-Beta (R Zero-Beta), dos betas dos 
aeroportos (b Aeroporto), das previsıes dos retornos logarítmicos do agregado nacional (R BR,t) e 
seus respectivos intervalos de confiança, as previsıes dos aeroportos sªo calculadas para os 
horizontes de previsªo de cinco, dez e vinte anos. 
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  Pax Aeroporto,t = Pax Portfólio,t * Market Share Aeroporto,Portfólio 

   Pax Portfólio,t = PaxPortfólio,t-1 * (1+ RPortfólio,t) 

1.4.3 Adaptaçªo da Modelagem 

Muitos aeroportos brasileiros nªo dispıem de sØrie histórica consistente, o que inviabiliza a 
aplicaçªo do Modelo CAPM ou qualquer outra abordagem tradicional, tal como a modelagem 
economØtrica. Esta limitaçªo pode ser superada por meio da construçªo de um portfólio de 
aeroportos que, neste caso, consiste no conjunto de aeroportos com características 
operacionais semelhantes. 

O tratamento de um portfólio de aeroportos Ø semelhante ao dispensado aos aeroportos com 
sØries históricas consistentes. Desta forma, para obtençªo das previsıes dos trÆfegos de um 
portfólio, devem ser seguidas as mesmas etapas descritas na metodologia. 

O cÆlculo das previsıes de um aeroporto componente do portfólio Ø elaborado utilizando-se do 
market share deste aeroporto no portfólio como um todo, conforme apresentado abaixo. A 
partir do retorno logarítmico calculado, obtØm-se, por exemplo, a quantidade de passageiros 
em questªo no ano t. 

 

Considerando-se o market share de um aeroporto do portfólio constante ao longo dos 
horizontes de previsªo, calcula-se a quantidade de passageiros relativa a essa unidade. 

1.4.4 Formulaçªo do Modelo � Movimento de Aeronaves 

A anÆlise da oferta do transporte aØreo, em cada um dos aeroportos incluídos no presente 
estudo, levou em consideraçªo o tamanho mØdio dos equipamentos, bem como a relaçªo entre 
o total de assentos utilizados e oferecidos. Dessa forma, foram formuladas hipóteses sobre as 
principais tendŒncias da evoluçªo da frota nos horizontes de planejamento. 

Tal procedimento foi adotado em funçªo das dificuldades de se estabelecer, com segurança, 
um modelo de renovaçªo da frota de aeronaves em operaçªo nos diversos segmentos do 
trÆfego domØstico e internacional, dentro do horizonte de estudo, por envolver iniciativas e 
decisıes das empresas de transporte aØreo - nªo divulgadas por razıes de interesses 
comerciais e estratØgicos. 

Assim, usando-se essas hipóteses e as estimativas do movimento de passageiros previamente 
obtidas a partir dos modelos de demanda, foi calculado o nœmero de movimentos de aeronaves 
em cada aeroporto, conforme a relaçªo abaixo: 

FATAMAV
PAX

MOV
·

=  

Onde: 

MOV � Volume anual de pousos e decolagens do trÆfego regular (domØstico e 
internacional) em um dado aeroporto 

PAX � Volume anual de passageiros embarcados e desembarcados do trÆfego 
regular (domØstico e internacional) em um dado aeroporto 

TAMAV � Tamanho mØdio das aeronaves em operaçªo no aeroporto 
FA � Fator assento obtido a partir da relaçªo entre o total de assentos utilizados 

em uma aeronave pelo total de assentos oferecidos 
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11..55  TTrraannssppoorrttee  AAØØrreeoo  ee  EEccoonnoommiiaa  

Com uma Ærea territorial de 8,5 milhıes km†, o Brasil conta com a quinta maior superfície e a 
quinta maior populaçªo mundial. Um País de dimensıes continentais necessita de um sistema 
de transportes eficiente para o escoamento de bens e a movimentaçªo de pessoas, que 
permita a integraçªo efetiva do território nacional em consonância com a atividade econômica 
do País. 

Nesse contexto, o modal aØreo tem um papel estratØgico, constituindo-se em uma atividade de 
suporte ao desenvolvimento, que requer investimentos constantes em tecnologia, emprego de 
capitais e mªo-de-obra intensivos. 

Nos œltimos anos, principalmente após 2001, com o início das operaçıes da empresa Gol -
Linhas AØreas Inteligentes, adotando uma estratØgia de low-cost e low-fare, o transporte aØreo 
passou a atender a nichos de mercado atØ entªo cativos de outros modais, resultando em um 
expressivo crescimento na demanda. Com isso, o desenvolvimento do setor passou a ter uma 
maior correlaçªo com outros fatores, tais como: política tarifÆria, oferta de vôos, regularidade, 
frota da empresa, marketing das empresas e programas de fidelidade. 

No entanto, pode-se constatar que, no Brasil, assim como nos demais países, existe ainda uma 
estreita dependŒncia entre a economia e o transporte aØreo, visto que nos períodos de 
crescimento ou recessªo, o transporte aØreo tende a acompanhar a tendŒncia do desempenho 
econômico do País. 

A composiçªo do PIB, segundo dados do IBGE, indica os setores secundÆrio e terciÆrio, 
normalmente associados à geraçªo de demanda por transporte aØreo, como os mais 
expressivos na geraçªo da riqueza nacional, conforme Figura 1.2. O setor primÆrio, por sua 
vez, mantØm a terceira posiçªo, embora venha assinalando, nos œltimos anos, uma taxa de 
crescimento significativa, favorecida pela ampliaçªo da agricultura de exportaçªo. 

Figura 1.2 � Participaçªo do PIB, por Setores da Economia Brasileira (%) 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística � IBGE, Ano Base 2003 

Nos œltimos anos, o fenômeno da descentralizaçªo do PIB vem ocorrendo, de forma mais 
intensiva, reflexo, principalmente, de políticas e programas de governo, adotados desde a 
dØcada de 1970. Este processo intensificou o crescimento da indœstria longe dos grandes 
centros, permitindo maior dinamismo econômico no interior, em detrimento das atividades 
concentradas nas regiıes metropolitanas. 
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No período compreendido entre 1970 e 2003, observa-se que, embora a Regiªo Sudeste 
corresponda à maior parcela do PIB brasileiro, as demais regiıes vŒm registrando um 
crescimento mais acelerado, tendo em vista a descentralizaçªo da indœstria e a expansªo da 
agroindœstria, como indicado na Figura 1.3. 

Figura 1.3 � Distribuiçªo do PIB por Regiªo (%) 
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Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística � IBGE, ano-base 2003. 

Para oferecer uma melhor concepçªo sobre os setores da economia do País que tŒm maior 
influŒncia no transporte aØreo, foi elaborada uma anÆlise desagregada das regiıes 
geogrÆficas, consolidada no Quadro 1.1. Esta anÆlise inclui uma apreciaçªo sobre suas 
peculiaridades sócio-econômicas, ilustradas por mapas temÆticos �

��� �����	��
���
�������
�� � que 
permitem visualizar a hierarquia da rede urbana brasileira a partir do estudo �Configuraçªo 
Atual e TendŒncias da Rede Urbana�, elaborado pelo IBGE e IPEA, em 2002. 

Quadro 1.1 � Indicadores Geoeconômicos � 2003 
PIB (%) 

REGIˆO UF `REA (1) 

(%) 

DENSIDADE 
DEMOGR`FICA (1) 

(Hab/km2) 

PIB (1) 

(%) PRIM`RIO SECUND`RIO TERCI`RIO 

SUDESTE 4 10,9 78,48 55,2 32,2 60,5 56,3 

SUL 3 6,8 44,65 18,6 33,4 18,4 15,7 

NORDESTE 9 18,2 30,84 13,9 13,6 12,5 14,5 

CENTRO-OESTE 4 18,9 7,26 7,5 14,3 3,4 9,2 

NORTE 7 45,2 3,36 5,0 6,5 5,2 4,3 

BRASIL 27 100,0 20,02 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: (1) Fundaçªo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística � FIBGE 

1.5.1 Regiªo Norte 

A Regiªo Norte possui a maior superfície territorial brasileira, porØm registra a menor 
densidade demogrÆfica. Sua populaçªo concentra-se, principalmente, nas capitais, com 
destaque para as metrópoles regionais de Manaus � AM e BelØm � PA. No período analisado, 
houve um incremento superior a 120% na participaçªo do PIB brasileiro. Apesar deste 
crescimento, essa regiªo manteve-se como a de menor representatividade no cenÆrio nacional. 

Conforme mostrado no Quadro 1.1, destacam-se na economia, o setor primÆrio, em particular a 
agropecuÆria, alØm do setor secundÆrio, que vem registrando as maiores taxas de crescimento 
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na composiçªo do PIB regional, beneficiado por uma política de incentivos fiscais e pelo 
desenvolvimento da agroindœstria. 

Figura 1.4 � Rede Urbana da Regiªo Norte 

Sªo tambØm relevantes, o turismo, em especial o ecoturismo, segmento com grande potencial 
de crescimento, a matriz energØtica no Amazonas, que apresenta grande exploraçªo 
gasopetrolífera, alØm do grande potencial de extrativismo mineral, principalmente no Estado do 
ParÆ. 

A utilizaçªo do sistema de transportes de superfície estÆ sujeita às condiçıes climÆticas. HÆ 
períodos em que as estradas e rios tornam-se intrafegÆveis, agravando as dificuldades de 
acesso entre as localidades. A inexistŒncia e precariedade das ligaçıes de superfície e as 
grandes distâncias fazem com que o transporte aØreo nessa regiªo seja imprescindível. A 
integraçªo modal entre rodovias e hidrovias, alØm do uso mais intenso do transporte aØreo, 
assume importância estratØgica para a economia regional e interaçªo das comunidades. 

Devido à extensa superfície, a regiªo conta com a maior quantidade de aeroportos do País 
para atender ao trÆfego regular. De acordo com o HOTRAN, quatorze desses aeroportos 
deixaram de operar neste mercado entre 2001 e 2005. O Quadro 1.2 mostra as principais 
características do modal aØreo na Regiªo Norte. 

Da rede aeroportuÆria considerada, apenas oito oferecem ligaçıes diretas com as demais 
regiıes brasileiras � Centro-Oeste e Nordeste � e com quatro países da AmØrica do Sul � 
Bolívia, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e Venezuela � e Estados Unidos. Os quatro 
aeroportos que atuam no mercado internacional, em especial o Internacional Eduardo 
Gomes/Manaus � SBEG, contam com terminais de carga aØrea dotados de equipamentos e 
infra-estrutura modernos, dotados de câmaras frigoríficas, Æreas especiais para material 
radioativo e produtos químicos, instalaçıes para carga viva, cargas restritas e câmaras 
mortuÆrias, adequados para receber as mais diversas mercadorias. 
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O Quadro 1.2 aponta ainda a relevância dos Estados do Amazonas e ParÆ no transporte aØreo 
da regiªo. Os aeroportos desses dois Estados, em especial o Internacional Eduardo Gomes e o 
Internacional de BelØm (SBBE), situados respectivamente nas metrópoles regionais de Manaus 
e BelØm, movimentam 75% do fluxo de passageiros da regiªo e 4% do País. No mercado de 
carga e mala postal, a relevância Ø ainda mais expressiva, tendo em vista que sªo 
responsÆveis por 90% do movimento regional e 10% do nacional. 

Quadro 1.2 � Regiªo Norte - Características do Transporte AØreo � 2004�

LIGA˙ÕES DIRETAS PASSAGEIROS  
(%) 

CARGA+MALA 
POSTAL (%) 

UF QTD 
AEROP 

REDE 
TECA DENTRO 

REGIˆO (*) 
DEMAIS 

REGIÕES INTERN. SEM 
HOTRAN REGIˆO PA˝S REGIˆO PA˝S 

AC 3 - 2 1 - 1 4,65 0,24 2,54 0,30 

AM 19 1 15 1 1 4 34,78 1,79 75,72 8,98 

AP 2 1 2 - 1 - 8,86 0,46 1,86 0,22 

PA 23 1 16 2 1 7 39,57 2,04 14,83 1,76 

RO 5 - 3 1 - 2 5,38 0,28 3,33 0,40 

RR 1 1 1 1 1 - 2,50 0,13 0,66 0,08 

TO 2 - 2 2 - - 4,26 0,22 1,05 0,13 

TOTAL 55 4 41 8 4 14 100,00 5,16 100,00 11,87 

Fonte: Boletim de Informaçıes Gerenciais da INFRAERO � BIG 
Departamento de Aviaçªo Civil � DAC 
HOTRAN, dez. 2005 
(*) Inclui os aeroportos da Portaria no 1.598 

1.5.2 Regiªo Nordeste 

A Regiªo Nordeste detØm a maior quantidade de Unidades da Federaçªo. Sua populaçªo 
concentra-se no eixo litorâneo, principalmente nas metrópoles nacionais � Salvador, Recife e 
Fortaleza �, resultado da ocupaçªo histórica ao longo do litoral e das relaçıes comerciais com 
o exterior. 

De acordo com a Figura 1.5, os municípios de Imperatriz (MA), Juazeiro do Norte (CE), 
Mossoró (RN), Campina Grande (PB), Caruaru e Petrolina (PE), Feira de Santana, IlhØus e 
Vitória da Conquista (BA), classificados como Centros Regionais destacam-se em decorrŒncia 
do turismo, da ampliaçªo das atividades agrícolas e da diversificaçªo industrial. 

O setor terciÆrio registra a maior participaçªo no PIB nacional, em funçªo, principalmente, das 
atividades relacionadas ao turismo. AlØm das belezas naturais, o Nordeste possui tambØm 
grande potencialidade nas atividades voltadas para o turismo cultural e ecoturismo, contando 
com efetivo apoio governamental por intermØdio do Programa de Desenvolvimento do Turismo 
� PRODETUR. 

AlØm da indœstria do turismo, nos œltimos anos vem ocorrendo expressivas modificaçıes em 
sua estrutura econômica, impulsionada, em grande parte, pela concessªo de incentivos fiscais 
associada à mªo-de-obra barata, alØm da menor distância em relaçªo a alguns mercados de 
exportaçªo, principalmente o europeu. 

A regiªo conta com uma malha viÆria composta de rodovias, na sua maioria em estado 
precÆrio, sistema ferroviÆrio ainda inadequado e setor portuÆrio carente de recursos para tornÆ-
lo competitivo. O transporte aØreo, por sua vez, dispıe de uma infra-estrutura que possibilita 
apoiar o desenvolvimento econômico, alØm de atender à indœstria do turismo. 
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Figura 1.5 � Rede Urbana da Regiªo Nordeste 

As principais características do modal aØreo estªo incluídas no Quadro 1.3. Segundo o 
HOTRAN, atualmente essa regiªo conta com 23 aeroportos para atender ao trÆfego regular, 
haja vista que trŒs deixaram recentemente de operar neste mercado recentemente. 

Quadro 1.3 � Regiªo Nordeste - Características do Transporte AØreo � 2004�

LIGA˙ÕES DIRETAS PASSAGEIROS 
(%) 

CARGA+MALA 
POSTAL (%) 

UF QTD 
AEROP 

REDE 
TECA DENTRO 

REGIˆO 
DEMAIS 

REGIÕES INTERN. SEM 
HOTRAN REGIˆO PA˝S REGIˆO PA˝S 

AL 1 1 1 1 1 - 4,68 0,78 1,46 0,21 

BA 11 1 9 7 2 2 36,17 6,00 44,50 6,30 

CE 2 1 2 1 1 - 16,90 2,80 16,28 2,31 

MA 2 1 2 2 - - 3,98 0,66 3,47 0,49 

PB 2 1 2 1 - - 1,94 0,32 1,01 0,14 

PE 3 2 3 1 1 - 24,25 4,03 26,31 3,73 

PI 2 1 2 1 - - 1,72 0,29 1,69 0,24 

RN 2 1 1 1 1 1 8,06 1,34 4,05 0,57 

SE 1 1 1 1 - - 2,30 0,38 1,23 0,17 

TOTAL 26 10 23 16 6 3 100,00 16,60 100,00 14,16 

Fonte: Boletim de Informaçıes Gerenciais da INFRAERO � BIG 
Departamento de Aviaçªo Civil � DAC 
HOTRAN � dez. 2005 

Cerca de 80% dos aeroportos oferecem ligaçıes diretas com as demais regiıes do País e os 
20% restantes destinam-se apenas ao mercado regional. O trÆfego internacional Ø processado 
em seis aeroportos que se conectam com Cabo Verde, Estados Unidos, quatro países da 
Europa � Alemanha, Espanha, França, Portugal � e Chile. 
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Os aeroportos internacionais Pinto Martins/Fortaleza – SBFZ, Recife/Guararapes – SBRF e 
Salvador/Deputado Luís Eduardo Magalhães – SBSV são responsáveis por uma expressiva 
parcela da demanda por transporte aéreo na região e no País. 

1.5.3 Região Sudeste 

O Sudeste, embora possua a segunda menor superfície do território brasileiro e apresente a 
maior densidade demográfica do País, é responsável pela formação de mais de 50% do PIB 
nacional. Possui uma economia fortemente desenvolvida e industrializada, com maior 
participação dos setores secundário e terciário, conforme Quadro 1.1. Entretanto, nos últimos 
anos, vem registrando as menores taxas de crescimento do PIB, em decorrência da dispersão 
da indústria e da expansão da agroindústria em outras regiões do País. 

Figura 1.6 – Rede Urbana da Região Sudeste 

O sudeste abriga os mais importantes centros urbanos e econômico-financeiros do País, tais 
como São Paulo – SP, Rio de Janeiro – RJ e Belo Horizonte – MG, e concentra investimentos 
em segmentos produtivos como extração de petróleo, produtos químicos, metalurgia e veículos 
automotores. 

O Estado de São Paulo, cuja economia é altamente diversificada, conta com o maior parque 
industrial da região e do País, apoiado numa sólida base tecnológica, que atrai intensamente a 
indústria de negócios. Em 2003, foi responsável por cerca de 32% do PIB nacional, com 
destaque para a capital, a cidade mais populosa da América Latina, a metrópole regional 
Campinas e os centros regionais São José dos Campos, Santos e Ribeirão Preto. 

Minas Gerais constitui o terceiro centro industrial do País, com uma participação de cerca de 
10% no valor da produção nacional. Sua economia está baseada nas indústrias siderúrgica, 
metalúrgica e na do turismo histórico-cultural. 

O sudeste conta com sistema de transportes eficiente, dotado de rodovias, ferrovias para 
transporte de carga e algumas hidrovias. O transporte aéreo, por sua vez, possui uma infra-


